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ensaio sobre as concepções artísticas nos romantismos 
Ricardo Marques de Azevedo - 2020
[A poesia romântica] é a mesma selvática, ingênua, caprichosa e aérea virgem das montanhas que se apraz nas solidões incultas, que vai pelos campos alumiados do pálido reflexo da Lua. Envolta em véus de transparente alvura, folga no vago e na incerteza das cores indistintas que nem oculta nem patenteia o astro da noite; — a mesma beldade misteriosa que frequenta as ruínas do castelo abandonado, da torre deserta, do claustro coberto de hera e musgo, e folga de cantar suas endechas desgarradas à boca das cavernas fadadas — por noite morta e horas aziagas.

Almeida Garret

1 andante
O afã taxionômico que desde há algum tempo permeia a historiografia das Artes reúne sob a incerta rubrica de Romantismo uma pletora de distintos movimentos artísticos. Alguns teóricos até especulam em lhe atribuir a pertinência de um corpo doutrinário próprio. Entretanto, como associar uma doutrina consolidada a um espírito artístico que alardeia o valor da originalidade na Arte, que insiste em exaltar o poder do gênio e persiste na plena autarcia para a Arte e que, por isto, resiste de pronto a toda vigência preceptística? Victor Hugo:  
Não há regras nem modelos; ou antes, não há outras regras senão as leis gerais da natureza que plainam sobre toda a arte, e as leis especiais que, para cada composição, resultam das condições de existência próprias para cada assunto
.


Assim, o que se classifica como Romantismo corresponde a uma variedade de aspirações e desideratos artísticos que, desde meados do século 18, transitam pelas artes do Ocidente. Pode-se aventar uma volição romântica de extração germânica, poética e filosófica, tal como se recita em Friedrich Von Hardenberg Novalis, Friedrich Schiller e Friedrich Schlegel ou mesmo na arte de Philipp Otto Runge, dos pintores Nazarenos e de Caspar David Friedrich; há um Romantismo, medrante em França, como o que Charles Baudelaire aprecia na arte de Eugène Delacroix; há também, por certo, um Romantismo britânico, pré-rafaelita, nostálgico de putativas alegrias no trabalho tal como acreditam haver existido nos ofícios em tempos medievais. Com certa complacência, pode-se até imaginar um romantismo sonâmbulo e fantástico em William Blake e Johann Heinrich Füssli bem como um forte sentimento anticlássico no massacre de três de maio de 1808 e nas obras da Quinta del Sordo de Francisco Jose de Goya y Lucientes que antecipam muito do que se seguirá. No Brasil, falecem ainda jovens os poetas Antônio Gonçalves Dias, Antônio Frederico de Castro Alves e Luís José Junqueira Freire, entre outros, que comungam de similares anseios e pesares.
Cabe ressaltar, contudo, que em parte alguma se pode detectar uma doutrina do Romantismo, pois romântica é a renúncia pertinaz e liminar a qualquer doutrina. Paradoxalmente, é preceito romântico a abstinência de toda preceptiva. Tampouco se pode encontrar ali algum programa artístico consolidado, uma estrutura poética ou uma norma figurativa característicos. Destarte, os taxonomistas da Arte abrigam no ambíguo e etéreo rótulo de Romantismo intenções, aspirações e formas artísticas bastante variadas. Não há, pois, de se aludir a Romantismo, singular, mas ao plural, romantismos. O que decerto se constata em comum entre estes vários romantismos é alguma certa disposição de ânimo, um singular estado d’alma, uma peculiar atitude face à Arte...
Na segunda metade do século 18, em arrebatadas almas germânicas germina o alento sentimental do movimento Sturm und Drang (Tempestade e Ímpeto), pelo qual se pleiteia para as Artes a prevalência da Empfindung, isto é, o efeito da emoção. Neste contexto, no ano de 1774, publica-se a novela de autor anônimo
 que conta a sucessão das vicissitudes e padecimentos que atormentam o jovem Werther. Como tantos outros romances editados naquele século — Cândido, Justine, Juan, Manon, Robinson, Emílio, Júlia (nova Heloísa), etc. —, Werther também tem por título o prenome do protagonista e descreve as atribulações de sua vivência. O que distingue o escrito de Johann Wolfgang Von Goethe dos seus coetâneos é a circunstância de que ele é narrado na primeira pessoa do singular, pois é redigido na forma de diário. O relato deste diário é, de certa forma, piegas e até prosaico
, mas torna-se modelo para vasta literatura produzida a partir de então. O putativo diarista, Werther, é um moço de boa formação e altos dotes que se apaixona por Carlota, rapariga formosa e gentil e esta paixão não é, pode-se aventar, de todo repelida, contudo a gentil donzela está comprometida com um rapaz que esteve temporariamente ausente e que, ao voltar, a desposa não obstante tornar-se bom amigo de Werther. Isto cerceia sua insistência, sua obstinação. Com inusual impudicícia, o autor narra as sucessivas metamorfoses dos personalíssimos sentimentos e as crescentes aflições e desditas que acometem o inconsolável enamorado. 
Enquanto ainda desfruta de momentos ditosos Werther é leitor entusiasta dos cantos de Homero, mas à medida que o desencanto e a desolação assolam sua alma inquieta é para os versos da gesta do (fictício) ancestral bardo escocês Ossian
 que seu interesse se volta. Com isto, tematiza-se a pretensa polarização entre a epopéia mediterrânea e a saga nórdica
. Em inícios do século 20, Wilhelm Wörringer teoriza este par como o contraponto entre a inclinação para a empatia (einfühlung) e a para a abstração, associados, respectivamente, à cultura chamada clássica de helenos e latinos — que, desfrutando de climas amenos, cultua valores de harmonia e equilíbrio — e a empolgação arrebatada que se atribui como própria às gentes do álgido norte europeu, esta relacionada muita vez ao impulso romântico e à exaltação gótica. Na obra ficcional de Goethe, a dilaceração que devasta o espírito de Werther, em uma ascensão insopitável, o conduz ao niilismo e, inelutável, ao suicídio. A publicação do livro deflagra de pronto grande alvoroço no público e o escrito é vertido para vários idiomas. Desencadeia-se então entre leitores europeus como que uma epidemia de autocídios
. Contrariedades amorosas existem desde sempre, mas é o romance de Goethe que sanciona a possibilidade de que isto possa levar a se desejar e consumar matar-se de amor, o que então suscita a muitos a cogitar chegar ao ato extremo. 
Assim, especulando-se estabelecimento de uma periodização, talvez se possa entrever na publicação de Werther um marco inicial detonador da miríade de volições artísticas extremadas que alguns historiógrafos da Arte viriam a englobar, caprichosa e arbitrariamente, na dúbia categoria de romantismos. 
Embora a disposição passional seja inerente ao páthos (πάθος) romântico, para o artista é, de certo modo, indiferente qual seja o objetivo e a devoção de sua paixão: amor, Arte, pátria, ideologia, religião... O que de fato apaixona o soturno vate romântico é, precisamente, sua própria paixão, e ele dela faz o objeto precípuo de sua pertinaz reflexão e de seu empenho artístico. É a parábola que é descrita no diário de Werther que perscruta atentamente o transcurso de cada ínfimo, mas significativo, arrufo de seu quimérico envolvimento amoroso interdito e seu decorrente desconsolo. É o que fazem também os seus leitores quando, no decorrer da leitura, revisitam suas próprias sensações, nostalgias, memórias e experiências. As artes dos romantismos só se perfazem quando apreciadas, lidas, vistas, ouvidas, ou até, sinestesicamente, sentidas, inaladas, degustadas
... É somente no espírito do fruidor que se consuma a obra de arte.
Para os românticos o que importa é a plenitude do envolvimento existencial e a exacerbação da Sensibilidade. A passionalidade romântica tem em alta estima o valor da autenticidade e da espontaneidade na vida do artista. Assim, a produção poética é estimada como epifenômeno de uma existência, que há de ser ela mesma, artística: é a diretriz da radical estetização da vida. Para o poeta romântico constitui-se como missão seu empenho desejante de intensidades sensoriais e emocionais. A criação de sua obra, para ele, implica também em isolamento, padecimento, aniquilação, agonia. Constitui parte do fado e do fardo prometeicos dos que ousam arrebatar o fogo de Héstia para ofertá-lo aos mortais. Os românticos enaltecem valores como os de originalidade ou genuinidade de sentimentos e estimulam que o artista avance adiante de seus coevos, defrontando o pretérito que na convenção e no costume se acrisola. Se o poeta almeja de fato se alistar em seu tempo, então se impõe que dele deserte. Para se incorporar com fidelidade à sua época, diz-se, é imperativa a sedição contra as enfadonhas reiterações do habitual e do convencional que obstruam os alcances da sensibilidade. Para o artista, que agora desvela dotes hermenêuticos e premonitórios, sobrestar o ímpeto do caudal da igualação e da convenção é emergir na margem e, degredado e proscrito como desatinado, tolo ou ébrio, sagrar-se como apóstolo e mártir nas sacras aras do novo. O desterro a que o esteta se pronuncia é expiação que o habilita como arauto de uma nova lírica e núncio de pósteras sensibilidades
. Assim, dotado, mercê do exercício árduo e assíduo de sua sensibilidade e fantasia, de faculdades visionárias e divinatórias, o poeta exercita sua vidência e por fim devém profeta (nabis). Como é peculiar a Deus ou a deuses externarem-se poematicamente, todo oráculo se vocaliza na forma e cadência de uma recitação. Sendo ao mesmo tempo reveladora e enigmática a clarividente declamação sempre exige o empenho de uma exegese, de uma decifração, de uma interpretação. Ressaltando a inerência do caráter obscuro e do viés elegíaco na poesia, já no luminoso tempo da Ilustração, preconiza Denis Diderot:
Poetas, falai sem cessar de eternidade, de infinito, de imensidão, do tempo, do espaço, da divindade, de tumbas, de almas ancestrais, de infernos, de um céu sombrio, de mares profundos, de florestas obscuras, de trovões, de clarões que rasgam as nuvens. Sede tenebrosos.

Poetas românticos discernem claramente que inexiste uma linguagem neutra que se preste indiferentemente a quaisquer elocuções. É romântica a convicção de que — assim como a natureza mesma da coisa a ser conhecida condiciona o modo peculiar pelo qual ela pode ser apreendida — para cada coisa a ser dita, há de se conceber um dialeto peculiar e adequar uma prosódia específica que a diz e que nisto se exaure. Não há, pois, nenhuma clivagem possível entre, indissociáveis, aquilo que é dito e o modo singular pelo qual se o diz. Admite-se, contudo, que há uma prolixa pletora de modos discursivos e vozes prosódicas particulares ainda mais contundentes e expressivos que os habituais, mas que, a seu modo, gestam inesperados sentidos: os genuínos e poderosos falares e calares do possesso, do infante, do histérico, do silvícola, do desatinado... Saturados de reiterações rotineiras do mesmo, alentam-se nostalgias de distâncias e de alteridades e, desse modo, tornam-se objeto de intenso interesse os modos e valores culturais de povos ancestrais, orientais, tribais etc. e suas peculiares expressões artísticas. 
Em tal contexto cumpre reconhecer que o escopo das obras de arte não é o de re-presentar — na acepção de novamente tornar presente —, pois já não constituem um segundo em relação a um primeiro, seja este real ou virtual, que as anteceda e aos quais são referidos. Elas se apresentam simplesmente e seu propósito é suscitar no leitor, ouvinte ou observador as subidas sensações e intensos sentimentos que não serão meros espelhamentos dos porventura havidos no espírito do produtor da obra, pois lhes são intrínsecos, particulares. Assim, toda obra é definitivamente inacabada e só se completa com a necessária actância do observador. Diz Marcel Proust: jamais duas pessoas leram o mesmo livro e pode-se aventar, — como no fluxo do célere rio de Heráclito —, sequer a mesma pessoa pode ter lido duas vezes o mesmo livro, pois, embora o texto permaneça, fatalmente, o leitor muda porquanto, entre as advenientes casualidades, a própria leitura o transforma. Igualmente nunca se ouviu a mesma música ou se apreciou a mesma obra visual. No bojo prolífico do espectro vago, difuso e nebuloso da obra artística pululam potenciais e copiosas associações de ideias, de imagens, de fonemas, de cadências, de sonoridades... No douto patoá de Ezra Pound: melopeias, fanopeias e logopeias. Crêem firmemente os românticos que algo inefável ocorre por meio da experiência da obra de arte que, de alguma intensidade ou certa maneira, transfigura o espectador (leitor, ouvinte etc.) que a desfruta.
2 adagio
Entre a positividade raciocinada dos pensadores do Iluminismo e os desbordes sentimentais dos artistas dos romantismos ocorre a transição do geometral de retidão apolínea para um éter de ambiguidade dionisíaca. Os sectários do Esclarecimento, seguindo as ponderadas postulações de Isaac Newton e de Francis Bacon, acalentam uma visão positiva e unitária da Natureza. Ela é concebida como um conjunto coeso e articulado de disposições uniformes e necessárias, passíveis de serem descritas por meios matemáticos, e que podem ser apuradas com precisas verificações empíricas. Aplicando rigorosos procedimentos analíticos pelos quais se desdobram, seguindo a lição de índole cartesiana
, eventos complexos em seus componentes simples, crêem os aficionados à Ciência nas Luzes ser possível dilucidar, — em meio à algaravia incerta e fortuita do acaecer circunstanciado —, a substancialidade das leis invariáveis que regem os fenômenos da Natureza. 
Embora a inteligência no século 18 aprecie os encantos dos caprichos fugazes da empiria, a Ciência no Iluminismo foca sua atenção no que permanece, o que resiste à acidentalidade, e sua diligência se volta para a constatação da persistente legalidade do natural. Neste contexto, consideram-se os invariáveis princípios da Natureza como existentes de modo anterior e exterior à experiência do sujeito cognoscente que os perscrutam e o desvelamento de sua nomologia há de se dar de forma isenta de qualquer interveniência da autoridade (mítica, gremial, política, religiosa...) e também livre da indevida intromissão de inclinações ou de interesses particulares, pessoais, estamentais, grupais ou corporativos. 
Reivindicando o primado e o fascínio da Fantasia, místicos se engajam no front da rebelião dos sentimentos e emoções perante o despotismo iluminista da Razão. É o anelo poético pela intangível Blau Blume (rosa azul). Em contraste com as disposições ativas, claras, unívocas e solares dos pensadores iluministas, a volição romântica acalenta uma contemplação lunar, nostálgica, plural e misteriosa dos aconteceres da Natureza. Assim, idílica ou indômita, sublime ou pitoresca, ela comparece ao espírito arrebatado do artista romântico como sucessão prodigiosa de sortilégios e teofanias pelos quais reverberam seus próprios estados d’alma: intempéries, brumas e névoas, arrebóis da alba e do crepúsculo, fulgentes plenilúnios... 
Na confiante era das Luzes, difunde-se a aspiração de que o Entendimento humano poderia, — e por certo ao fim e ao cabo o faria —, alcançar o esclarecimento terminante das leis fixas e conexas que regem os fenômenos da Natureza
 como, por exemplo, a seu tempo o fizera seminalmente Newton com o enunciado da sucinta e elegante fórmula da lei da gravitação universal
. Entretanto, em fins do século 18, Immanuel Kant
, despertado por David Hume de seu sono dogmático, ao postular a existência de princípios a priori para o Conhecimento, reconhece a incidência de pressupostos e limites para a atuação do Entendimento e circunscreve as fronteiras infranqueáveis da capacidade cognitiva do homem. Ele pondera que é a experiência que ministra a matéria para o Conhecimento, mas é o molde do Entendimento que lhe dá a forma, pois, como ressalta Maurice Merleau-Ponty, não se pode cogitar qualquer coisa senão a transmutando e a convertendo na forma de pensamentos
. Toda ideia é ideia própria e é na forma de uma ideia que as coisas se dão a conhecer ao sujeito cognoscente. O que se tem por eventos da Natureza ou o que quer que se suponha existir fora do Eu é decerto substancialmente distinto das representações que dele cada indivíduo faz. Destarte, o que se supõe ser a efetiva realidade, para o Eu são apenas suas representações, das quais ele mesmo é sempre o esteio incontrastável. Schiller:
A mente não pode suportar nenhuma impressão sem ao mesmo tempo assistir a seu próprio jogo e pôr diante e fora de si, mediante reflexão, aquilo que tem em si. Desta maneira, jamais alcançamos o objeto, mas apenas o que fez do objeto o entendimento reflexionante do poeta, e mesmo quando o próprio poeta é esse objeto, quando quer nos exprimir suas sensações, não experimentamos imediatamente e em primeira mão seu estado, mas como se reflete em sua mente, aquilo que pensou sobre tal estado como espectador de si mesmo
.

Novalis anuncia: a si-mesmidade é o fundamento de todo conhecimento e este, então, há de ser também, de certo modo, co-nascimento
, pois nele se amalgamam, indissolúveis, aquele que conhece e aquilo que é o objeto conhecido, o fenômeno. A experiência intransferível da unidade simbiótica entre sub e ob-jectum no processo cognitivo incorpora às operações do Entendimento a ação das sensações e da faculdade imaginativa que lhe é inerente. O que se vê é o que se está vendo, mas também, concomitantemente, certa anamnese de tudo o já visto. Merleau-Ponty afirma que toda pintura é a pintura toda. E tal condição há de se estender aos demais sentidos e artes, embora alguns ainda persistam na busca balda de uma sensação originária, virginal.
Kant assevera que das coisas só se pode conhecer seu fenômeno, a coisa no âmbito do cognoscente
. A coisa em si, de existência putativamente prévia e exterior ao ato cognitivo, reitera o filósofo, é irrecorrivelmente incognoscível, pois da realidade, como dito acima, o Eu só conhece suas representações. O que se crê ser a inconteste realidade é apenas um inadvertido constructo, mera emanação da sua subjetividade. Cabe, pois, inquirir e segregar o que a experiência traz ao sujeito cognoscente e o que ele mesmo (seu Entendimento) de per si acrescenta e elabora. Novalis assinala que todo indivíduo é o centro de um sistema emanacionista. Destarte, a Natureza não é considerada pelos românticos como uma realidade autônoma, externa e alheia ao Eu. Ela é tida, ao contrário, como componente inerente e indissociável de si próprio: como parte intrínseca do Eu. Assim, se o múltiplo suceder empírico se dispõe como objeto ao escrutínio avisado do pensador ilustrado, para o solipsismo do artista romântico é o Eu que põe o mundo. É apenas o Eu aquele que sente, que percebe e conhece e o faz segundo as formas e os limites de suas singulares condições e potenciais alcances.
À concepção de Natureza estática e mecânica que os iluministas assimilam da visão de René Descartes contrapõe-se, com os romantismos, uma noção anímica, dinâmica e orgânica da Natureza. O universo concebido pelos românticos é dotado de propensão hilosoísta, pois crêem na unidade de matéria e vida. Se da matéria em algum momento e circunstância veio a emergir a vida é por que esta já desde sempre a continha e gestava ainda que de forma latente, virtual. De modo similar, ao deísmo professado por filósofos da Ilustração, que propõe o Ser Supremo como o Grande Relojoeiro do Universo, — agente cuja interveniência se completa e se esgota no ato da Criação e no estabelecimento de suas leis perenes e irrevogáveis, as quais podem ser explicitadas com o concurso da linguagem universal das matemáticas —, os espíritos românticos se filiam a um panteísmo pelo qual os eventos são tidos como prodígios propiciatórios, cabendo ao artista-vidente, que amanha sua alma pelo irrestrito amor, pelo sofrimento e mesmo pelo desatino, elucidar tal esotérica alocução dos sinais, esses assombros. Arthur Rimbaud:
O poeta se faz vidente por meio de um longo, imenso e refletido desregramento de todos os sentidos. Todas as formas de amor, de sofrimento, de loucura; ele procura a si mesmo, ele exaure em si mesmo todos os venenos, para então guardar apenas as quintessências. Inefável tortura para a qual ele necessita de toda a fé, de toda a sobre-humana força e pela qual ele se torna o grande enfermo, o grande criminoso, o grande maldito — e o supremo Sábio! — Pois ele chega ao desconhecido. Por que ele cultivou sua alma, já rica, mais do que qualquer outro
.
Assim, as expressões da Natureza e o mundo de sentimentos que por ela se pode descortinar são associados a reverberações simbólicas das volubilidades dos estados d’alma. E o artista romântico, pelo exercício infatigável da vida poética, se habilita a compreender e exprimir a linguagem oracular, hermética, obscura e alusiva pela qual por meios inefáveis se evocam teofanias.
É próprio ao sujeito reflexivo constituir-se como objeto para si próprio. Desse modo, se se vier a cogitar a existência de uma improvável gnosiologia romântica, ela terá o único objeto: o si mesmo. Todos os demais, inclusive a própria Natureza
, hão de estar a ele referidos. De acordo com esta concepção, cabe à potência da Arte o subido desígnio de revelar o si mesmo e sua variabilidade à consciência e esmiuçar os recônditos inacessíveis aos saberes presunçosos da Ciência.
Embora os românticos admitam e admirem o valor do saber científico de ordem racional, metódico e instrumentado que se constitui e se corrobora pela evidência, pela demonstração, pela constância das relações causais e pela verificação experimental eles também salientam que o desmantelamento analítico, — pelo qual se desmembra o fenômeno complexo em seus componentes constituintes —, investe contra a unidade do objeto do conhecimento e assim a aniquila. Afirma-se que é somente a imprevisível Intuição, com seus poderes divinatórios, a faculdade hábil a apreender a totalidade do suceder enquanto tal, embora sempre o faça de modo incompleto, fragmentário, vago e difuso
. É apenas o modo intuitivo que é suficientemente amplo para abranger a complexidade e, na fugacidade de um átimo, vislumbrar sua fagulha da unidade no seio da multiplicidade dos eventos. Assim, a Intuição pode entrever o que transcende ao estrito alcance das operações do Entendimento e a prática da Arte é o meio pelo qual a ocasião destas revelações pode devir. Com isto sanciona-se a validade, no que lhe é pertinente, do conhecimento estético, isto é, aquele que a partir da estesia se gesta. Deste modo, os romantismos assimilam e ampliam o âmbito da disciplina filosófica Estética
, indicando o modo peculiar de conhecer oriundo dos sentidos que, malgrado seja claro, é, também e ao mesmo tempo, confuso 
.
É certo que o cognoscível está restrito pelas capacidades do cognoscente, mas se confia que o que se supõe seja o real não se confine neste estrito horizonte, pois, para além do fenômeno, lá resiste, inviolável, o noúmeno (νοούμενoν), a coisa em si, incognoscível, pois excede as limitações cognitivas do Entendimento. Há, assim, um campo do saber que é inacessível às potências da faculdade da Razão. Nele, germina a Fantasia, viceja a Intuição e florescem os sentimentos. 
Há de se ter em conta que no processo cognitivo importam tanto o objeto como o modo do conhecer. Aspirando abranger uma unidade integral e imediata com a Natureza, constitui-se como aspiração dos românticos perquirir esses outros espaços inacessíveis às faculdades do Entendimento. Para isto, celebram as fulgurações da interioridade: sensibilidade, sentimentos e Intuição. Eles advertem que, a par com os consabidos modos gnosiológicos positivos, analíticos, lineares, cumulativos... outros há, também legítimos, mas que não descuram a ocasião de surpresas, polissemias, reticências, incongruências etc.. Há, é certo, conhecimentos que se estabelecem na vigília, mas também existem saberes que advêm em estado de sonho ou de devaneio.
Enquanto os doutrinários do Iluminismo buscam restabelecer e consolidar a valência das preceptivas, os românticos pelejam pela mais ampla autarquia para a Arte. Kant asserta que gênio é a inata disposição de ânimo pela qual a Natureza dá a regra à Arte
. Tal como o filósofo o concebe, o gênio é uma potência genética da Natureza. Ele não mimetiza qualquer realidade empírica ou imaginada, tampouco se submete a alguma prescrição ou regra. Pela obra do gênio se enuncia exemplarmente uma verdade sensível que, embora refratária a quaisquer conceituações, pleiteia seu assentimento universal. No âmbito do gênio, assim, harmonizam-se as faculdades do Entendimento e da Fantasia. Para Kant, a genialidade só existe em ato e é a ação da genialidade que dá a conhecer o antes ignorado e tal conhecimento não decorre de operações de ordem intelectiva ou racional, ele há de resultar sem mediações das emanações fecundas da Intuição. As artes dos romantismos exaltam a produção de discursos e imagens por meio de saberes que são apanágio da intuição imaginativa. Destarte, paisagens, lugares, visões, tactilidades, sabores e odores, por inextricáveis simpatias, remetem a sentimentos, despertam sensações, desvelam rememorações. Se a Arte refere ao efêmero, ao que pronto se esvanece, como demandar, como almejam os autores clássicos, a validade para certo paradigma atemporal do belo? São múltiplas e diversas as formas pelas quais belezas podem se revelar, inclusive as surpreendentes, terríveis, assombrosas, teratológicas ou mesmo demoníacas...
O crítico de Könisgberg distingue os juízos teleológicos dos estéticos e nesta clivagem ressalta a autonomia do julgamento estético. Ele afirma a autotelia do juízo do gosto e a impossibilidade de se o transladar à forma de conceito. Diz ele também que por meio da Arte se desenrola o jogo harmônico e desinteressado das faculdades e, finalidade sem fim, assegura-se a autonomia do fenômeno artístico. As exclusivas premissas para a produção artística são os sentimentos do artista e a observação da conveniência à temática escolhida. Deste modo, cada obra de Arte em suas peculiares circunstâncias é sempre de certo modo e em alguma medida um eflúvio biográfico do próprio artista. 
O estímulo à extremada sensibilização induz a geração de novos paradigmas epistemológicos pelos quais, a par da admissão da validade dos saberes de ordem racional, convalida-se também a legitimidade dos conhecimentos originados da estesia (estético) que mobilizam a Memória e potenciam a Intuição. À lábil e volátil Intuição é facultada a apreensão de coisas que transcendem ao restrito e específico alcance das operações do Entendimento
. Atribui-se a tal modo de saber, volátil, mas mais magnânimo e abrangente, — que procura concertar harmonicamente os territórios da Filosofia e da Poesia —, a potência de superar, poetizando-as com a dicção de outros dizeres, as especiosas dicotomias e polarizações apregoadas entre os desideratos da Ciência e os da Arte de modo a vir poder conjugá-las ao fim em uma totalidade mais extensa e pujante
. Deste modo, as atitudes e postulações dos vates românticos enunciavam questões que até hoje informam e inflamam o cogitar acerca das Artes. 
3 allegro (ma non troppo)
O flâneur, o dandy, o boêmio, a coquette, entre tantas outras personagens que vagueiam pelas cidades decimonônicas, são alguns representantes da contemporânea difusão da aspiração de estetização da vida. Propagando seu dissídio irrevogável em relação aos hábitos e valores vigentes, alguns artistas então consentem em definhar em sótãos sórdidos, úmidos e insalubres e se empenham com grande diligência em potenciar a sua Imaginação e fomentar a sua Sensibilidade. A seu modo eles até se regozijam de padecer e restar banidos da sociedade, que abominam por fútil, leviana e hipócrita. Entre outros, o culto às trevas, ao ostracismo, à morte, à agonia e às agruras são temas obsessivos para os românticos: é o padecente artista prezando crer estar a imolar-se como mártir nos templos sublimes da Arte.

Mais tarde, contrapondo-se às críticas de Kant, Georg Wilhelm Friedrich Hegel indica, na Fenomenologia do Espírito, que, dialeticamente, é somente com o perder-se no outro que pode dar-se o retorno ao mesmo
 quando o em-si então devém para-si, não na forma diacrônica de etapas sucessivas, mas como ação simultânea, sincrônica. Para ele, a consciência do outro implica imediata e forçosamente autoconsciência. Outrossim, Hegel assinala na Arte um primeiro e transitório momento da árdua jornada visante ao Espírito Absoluto, tempo no qual a verdade filosófica ainda se revela de modo inferior, pois sensível e investida pela materialidade. Neste trânsito, tem-se por télos (τέλος) o transitar de potência (δύναμις) em ato (ἐνέργεια) a ideia que, vivificada, transcende quaisquer disjunções entre as alçadas do subjetivo e do objetivo. Para o sistema da lógica dialética professada pelo filósofo e seus seguidores a apregoada e incognoscível coisa em si kantiana simplesmente inexiste. Para Hegel, é somente por meio de sua extrinsecação fora de si que o que é em si pode revelar-se.
Concluindo: se, contudo, houver alguma pretensão de arbitrar um fecho para a periodização que se iniciara com a edição de Werther, pode-se apontar outra novela que, — em verossímil diálogo com a de Goethe —, Søren Aabye Kierkegaard publica em 1843 e que tem por título: O Diário de um Sedutor. O supositício autor deste diário é Johannes (de Silentio) cujo prenome (Juan) desde a publicação de El Burlador de Sevilla y Convidado de Piedra por Tirso de Molina, em 1630, remete a uma tradição de homens que acumulam e colecionam seduções
. Como outros ficcionais Don Juans, que não se arrependem de seus atos, Johannes nunca cultiva algum interesse erótico ou afetivo por seu objeto da sedução, seja a doce Cordélia ou qualquer outra entidade. Sua pretensão é exclusivamente estética: a sedução engendrada como obra de arte. O desiderato do sedutor é unicamente artístico e nunca passional. Assim, uma vez consumada a sedução, ele se envaidece da primorosa obra artística realizada e se escafede para sempre do alcance da taciturna moça abandonada. Na aspiração romântica da estetização da vida tudo, até mesmo o ardil, a traição e o crime, pode devir como admirável obra de arte. O diário de Johannes não externa, como no de Werther, nenhum pesar, padecimento, remorso, desalento ou dilaceração: há apenas a desapaixonada narrativa de ardis, artifícios e artimanhas minuciosamente planejadas e realizadas como obra façanhosa de um virtuose. A exacerbação da aspirada e calculada estetização da vida exclui toda expectativa ou exigência de espontaneidade ou de sinceridade na produção artística
.
A meados do século 19, empolgando a divisa l’Art pour l’Art, nos refinados cenáculos artísticos e literários parisienses sobrevém um tempo de distanciamento, tristeza melancólica (spleen) e tédio (ennui) que celebra o decadentismo hermético e herético professado entre outros por Joris-Karl Huysmans, Stéphane Mallarmé, Odilon Redon e Gustave Moureau. Tais requintados artistas então encontram refúgio nas álgidas altitudes de ebúrneas torres e declaram-se em greve perante a sociedade
. William Butler Yeats:
Vejo, inclusive, nas Artes de todos os países, essas luzes débeis, essas cores débeis, esses perfis débeis e essas energias débeis, as quais muitos chamam “decadência” e que eu, porque creio que nas Artes estão sonhando as coisas do futuro, prefiro chamar o outono do corpo
.
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Somente a partir da segunda edição se estabelece a autoria de Johann Wolfgang von Goethe.


�  	Como “até prosaica” será também a narrativa das atribulações da vida de Emma Bovary.


�  	Ossian, que teria vivido no século 3, é uma invenção do poeta Macpherson que em 1760 publica poesias como sendo de autoria do ancestral bardo escocês. A impostura perdura por muitos anos.


�  	Existem, a meu ver, duas literaturas completamente distintas, a que vem do sul e a que vem do norte; a que tem em Homero a sua origem e a que se inicia com Ossian. O gênero de literatura próprio dos gregos, dos latinos, dos italianos, dos espanhóis e dos franceses do século de Luís XIV é aquele que chamarei literatura do sul. As obras inglesas, as alemãs e algumas dinamarquesas e suecas devem ser incluídas na literatura do norte, que principiou com os bardos escoceses, com as fábulas islandesas e com as poesias escandinavas. 


Mme de STAEL, De la littérature. apud. GOMES, Álvaro Cardoso; VECHI, Carlos Alberto (orgs.). A estética romântica: textos doutrinários, op. cit., p. 57.


� 	À sucessão de suicídios pretensamente havidos deu-se o nome de efeito Werther.


�  	É o paladar de um chá com pedaços de uma madeleine que, em memória involuntária, desperta imediatamente os odores e sabores da infância de Marcel Proust a seus sentidos. 


PROUST, Marcel. No caminho de Swann. São Paulo: Abril Cultural, 1979, p. 31. 


� 	Crê-se, pois, ser destino do artista, não propriamente antecipar o que virá a ser, mas evidenciar o que, embora obscuro e oculto para tantos, já é.


� 	DIDEROT, Denis. Le sublime, in: Sur l’Art et les artistes. Paris: Hermann, 1967, p. 48.


�  	DESCARTES, René. Regras para a direção do Espírito. Lisboa: Estampa, 1977.


�  	No século da Ilustração se almejou efetuar a classificação rigorosa de coisas e entes. Mas, à medida que o inventário avolumava exaustivo e minucioso, ao invés de descobrir a singeleza e a completude de uma pretensa ordem demiúrgica — de estrutura racionalmente apreensível e sempre idêntica a si mesma —, deparava-se amiúde com o incerto, o excepcional, o bizarro e o aberrante. Os românticos, entretanto — abdicando de estabelecer o quadro geral dos seres —, volvem-se ciosos e curiosos para a pluralidade e a complexidade dos modos de ser e para as pródigas e prodigiosas peculiaridades de cada espécime. Conexamente, uma concepção estática e mecânica dos fenômenos naturais cede lugar a uma visão dinâmica e orgânica dos mesmos.


.	AZEVEDO, Ricardo Marques de. Nefelomancias: ensaios sobre as artes dos romantismos. São Paulo: Perspectiva , 2009, (Elos 61), pp. 88/89.


� 	Com uma lei de formulação matemática exemplar, Newton explica ao mesmo tempo três eventos naturais que até então não eram percebidos como conexos: a queda dos corpos pesados, o movimento orbital dos corpos celestes e o fluxo das marés.


� . 	No caso, o sono dogmático remete à crença metafísica e ingênua de que as ideias gestadas por nosso Entendimento correspondem a uma realidade exterior em si e por si existente e passível de ser conhecida por intermédio das faculdades da Razão.


� 	la pensée, qui ne pense quoi que ce soit qu’en l’assimilant, en le constituant, en le transformant en pensée.


	MERLEAU-PONTY, Maurice. L’œil et l’esprit; Paris: Gallimard, 1964, pp. 18/9.


� 	SCHILLER, Friedrich. Poesia ingênua e sentimental, São Paulo: Iluminuras, 1991, p. 72.


� 	Todo conhecimento é autoconhecimento de uma essência pensante que não precisa ser um Eu. O todo do Eu fichtiano, que é oposto ao Não-Eu, à Natureza, significa para Schlegel e para Novalis apenas uma forma inferior do si-mesmo. Para os românticos não existe, do ponto de vista do absoluto, nenhum Não-Eu nenhuma natureza que não se torne si mesmo. “A si-mesmidade [Selbstheit] é o fundamento de todo conhecimento” (Novalis)


BENJAMIN, Walter. O conceito de crítica de Arte no Romantismo alemão, São Paulo: Iluminuras / Edusp (Biblioteca Pólen), 1993, p. 62.


� 	Para Schelling, o sentido só existe pelo sujeito humano: o próprio real encontra-se integrado no mundo ideal e os movimentos em questão são transformados em intuições que têm lugar em nós mesmos e às quais nada corresponde fora de nós; a Natureza não sabe por ciência, mas sabe por seu próprio ser. 


MERLEAU-PONTY, Maurice. A Natureza. São Paulo: Martins Fontes, 2000, p. 70.


� 	Le Poète se fait voyant par un long, immense et raisonné dérèglement de tous les sens. Toutes les formes d’amour, de souffrance, de folie; il cherche lui-même, il épuise en lui tous les poisons, pour n’en garder que les quintessences. Ineffable torture où il a besoin de toute la foi, de toute la force surhumaine, où il devient entre tous le grand malade, le grand criminel, le grand maudit, — et le suprême Savant —. Car il arrive à l’inconnu! Puisqu’il a cultivé son âme, déjà riche, plus qu’aucun!


	RIMBAUD, Arthur. Rimbaud à Paul Demeny (15 mai 1871); in: _______. Correspondance; in: Œuvres complètes. Paris: Gallimard, 1972; p. 251


� 	Mercê das idiossincrasias das linguagens, dos hábitos e das circunstâncias históricas, desde o século 18 a florescente disciplina da Antropologia reconhece que mesmo a noção daquilo que se tem por Natureza em cada sociedade é também, em grande parte, determinada como um produto da sua Cultura.


� 	Descobrimos apenas que se trata de não-razão, isto é, de um outro domínio, pelo qual podemos ser levados a perceber o mundo e os seres, a uma sabedoria que não cabe em equações. Atinamos que os caminhos emocionais, intuitivos, são modos também de conhecimento, mais profundos até, embora impronunciáveis, ou tão pouco, ou de outro modo. Poderíamos chegar ao princípio de uma razão dilatada, uma razão que desconfiasse dos próprios silogismos, e que aprendesse a respeitar, senão como superiores, pelo menos como iguais, essas outras sendas de saber.
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� 	O étimo Estética foi introduzido no léxico por Alexander Gottlieb Baumgarten em 1735.


�  	Conhecimento claro e confuso decorrente dos sentidos por oposição ao conhecimento claro e distinto próprio das operações da Razão.


� .	Gênio é o talento [dom natural] que dá a regra à Arte. Já que o próprio talento enquanto faculdade produtiva inata do artista pertence à Natureza, também se poderia expressar assim: gênio é a inata disposição de ânimo (ingenium) pela qual a Natureza dá a regra à Arte.


.	KANT, Immanuel. Crítica da faculdade de Juízo, Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1993, p. 181.


� 	Assim, por exemplo, o sublime, inapreensível pelo Entendimento e refratário às operações sintáticas, só pode ser referido de modo poético: metáforas, figuras, símbolos, alegorias e alusões.


� 	Não há, propriamente, entre os românticos uma negação das constatações da Ciência ou uma rejeição às aptidões da Razão. O que se atenta então são suas limitações e aporias. Ressalta-se, também, que o que é próprio à Intuição apreender — embora inverificável e apenas imperfeitamente comunicável — não pode absolutamente ser alcançado pelas operações da Razão. É recorrente entre os românticos a assertiva de que a bela e transcendente unidade entre opostos é acessível somente aos sentimentos, à Imaginação ou à Intuição.


� 	Ora, pela razão de que o subsistir do existir é a igualdade consigo mesmo ou a pura abstração, o existir é a própria abstração de si mesmo ou é a desigualdade consigo e sua dissolução — sua própria interioridade e seu retomar a si mesmo —, em suma, seu devir. Em razão dessa natureza do existente, e na medida em que o existente tem, para o saber, essa natureza, o saber mesmo não é a atividade que manipula o conteúdo como algo estranho, como não é a reflexão em si a partir do conteúdo. Ao contrário, pois que o saber vê o conteúdo retornar à sua própria interioridade, sua atividade está mergulhada nele, pois ela é o si imanente do conteúdo, tanto quanto retorna ao mesmo tempo a si mesma, pois ela é a pura igualdade consigo mesma no ser-outro.
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� 	O exclusivo interesse de Don Juan, em suas várias versões, de Molière a Mozart (Don Giovanni), é adicionar para si uma honra que subtrai da desonra de outrem. Assim, o valor atribuído à mulher a ser seduzida é tanto maior quanto mais alta a posição social de seu esposo. A mulher de um conde vale menos que a de um duque e esta menos que a de um príncipe e assim por diante até o soberano. O prêmio maior é uma possível esposa ou concubina do papa. 


� 	Um dia (Edgar Degas) disse a Mallarmé: sua profissão é infernal. Não consigo fazer o que quero e, no entanto, estou cheio de ideias. E Mallarmé lhe respondeu: absolutamente não é com ideias, meu caro Degas, que se fazem os versos. É com palavras.


	Mallarmé tinha razão.


	VALÉRY, Paul. Poesia e pensamento abstrato; in: _______. Variedades. São Paulo: Iluminuras, 1991, pp. 207/8.


�  	Car moi, au fond, je suis un solitaire, je crois que la poésie est faite pour le faste et les pompes suprêmes d’une société constituée où aurait sa place la gloire dont les gens semblent avoir perdu la notion. L’attitude du poëte dans une époque comme celle-ci, où il est en grève devant la sociéte, est de mettre de coté tous les moyens viciés qui peuvent s’offrir à lui. Tout ce qu’on peut lui proposer est inférieur à son conception et à son travail secret.
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�	I see, indeed, in the arts of every country those faint lights and faint colours and faint outlines and faint energies which many call “the decadence”, and which I, because I believe that the arts lie dreaming of things to come, prefer to call the autumn of the body.
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